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Cruz e Sousa 
 
Em meados do século XIX, quando a grande revolução do Romantismo se desfazia 
lentamente perante a hegemonia cientificista, e Realismo e Naturalismo se ensaiavam como as 
opções possíveis para a expressão das realidades sociais, a poesia — esmagada entre o 
neoclassicismo inautêntico  da escola parnasiana e o Romantismo moribundo — parecia cada 
vez mais perder o seu poder e primazia no campo das letras, onde dominava a grande prosa, a 
grande ficção do século passado. 
Exilada das regiões do sonho por uma agressiva objetividade, perdida de sua essência em 
dogmas e teorizações formais, tudo parecia indicar a necessidade de uma completa mudança, 
cujos sinais mais remotos se podiam detectar ainda em pleno Romantismo, em certos 
momentos da obra de um Hugo ou de um Poe. Havia decerto, entre o céu e a terra, muito mais 
poesia do que poderia imaginar a fria escola neoclássica que tentava levantar-se das cinzas do 
esplendor romântico. 
É nesse momento que surge, essencialmente na França, essa série de nomes dos quais fluiria 
toda a poesia moderna: Baudelaire, Verlaine, Rimbaud, Mallarmé, Corbière, Laforgue, Cros, 
Lautréamont, seguidos por uma infinidade de nomes menores mas de inegável grandeza. Era a 
revolução simbolista, da qual derivariam a poesia pura, a poesia expressionista, o Surrealismo 
e, em algum nível, todas as formas da expressão poética que o Ocidente conheceria a partir de 
então. 
Entre nós, por um desses caminhos improváveis do destino, seria a um filho de escravos, de 
pura raça africana, nascido em uma província sem maior expressão literária até então, e 
cercado durante toda a vida pelas mais cruciantes dificuldades oriundas da pobreza e do 
preconceito, que caberia tal tarefa gigantesca. Filho de escravos numa geração que só 
presenciara o fim do cativeiro já em plena maturidade, paupérrimo, dotado de um invulgar e 
indeclinável orgulho oriundo da consciência da própria grandeza, e tudo isso em pleno apogeu 
social — que ainda duraria décadas após a sua morte, e que de certa forma, em seus avatares, 
persevera até hoje — do Parnasianismo, com tudo que de falso, dogmático, inautêntico e 
pompier ele representava — apesar dos grandes poemas que por vezes alcançaram fazer os 
maiores entre os seus adeptos — não havia, para João da Cruz e Sousa, como evadir-se do 
papel de herói e mártir literário que cumpriu irretocavelmente, consumindo-se, e a todos que o 
cercavam, numa espécie de holocausto estético a que o conduziu uma fé absoluta na grandeza 
da sua arte e do seu gênio. E nisso tinha — vemos com clareza agora, após a passagem de um 
século — toda a razão, embora o impressionante clarão de beleza de sua obra não consiga nos 
fazer esquecer, a nós, os pósteros, a sua terrível e silenciosa tragédia, que antes se acrescenta 
ao brilho demasiadamente humano dos seus versos. 
Vencido da vida, e com a clara consciência disso, restava a Cruz e Sousa alçar-se vencedor na 
arte. Isso disse-o, claramente, no poema onde depõe em seu verso todas as suas esperanças de 
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vitória e imortalidade, “Esquecimento”. E com essa convicção foi criando, a partir dos inícios 
canhestros de menino imitador de Castro Alves na longínqua Desterro, uma obra que em força 
ascendente não possui nenhuma que se lhe compare na história da poesia brasileira. Para não 
entrarmos no mérito da prosa — de menor valor que a obra em verso, mas com momentos de 
grandeza equivalente — , o que vemos é o simbolista ortodoxo e ainda algo deslumbrado com 
a própria estética de Broquéis chegar aos apocalípticos e polifônicos poemas de Faróis: 
“Recorda!”, “Pandemonium”, “Esquecimento”, “Violões que choram”, “Ressurreição”, “Meu 
filho”, “Luar de lágrimas”, “Ébrios e cegos”, onde chega a alcançar, como neste último, o 
mais acabado expressionismo avant la lettre, até atingir a perfeição final e insuperável dos  
Últimos sonetos — dos quais é inútil qualquer citação antológica — talvez o livro mais alto 
da poesia brasileira, fruto de uma alma que atingira os cimos da sublimação, do estoicismo e 
da transcendência. 
Se ao seu lado, dentro do nosso Simbolismo, encontramos a grande figura de um Alphonsus 
de Guimaraens e todo o vasto agrupamento dos simbolistas menores, é inegável que sem o 
exemplo e a figura tutelar de Cruz e Sousa — o primeiro poeta moderno do Brasil — outra 
teria sido a história do Movimento e de toda a nossa poesia, bastando para isso recordar a sua 
decisiva influência em alguns dos maiores poetas brasileiros posteriores, um Augusto dos 
Anjos, por exemplo. 
Até o último poema que saiu de suas mãos, o soneto “Sorriso interior”, escrito às vésperas da 
morte, da entrada na “Larga e búdica noite redentora”, Cruz e Sousa construiu o milagre 
ascendente de sua obra e a quase imolação, não voluntária, mas inelutável, de sua vida. E a 
nós — herdeiros um século depois do seu incomparável legado — só nos cabe saudar na sua 
memória o maior exemplo de amor à arte já registrado na história da literatura brasileira. 
 

15  junho 1998 
Alexei Bueno 

 
 
Cronologia 
 

1861 
Nasce a 24 de novembro em Desterro, atual Florianópolis, filho de Guilherme, mestre-
pedreiro, escravo do marechal-de-campo Guilherme Xavier de Sousa, e de Carolina Eva da 
Conceição, lavadeira, escrava liberta na ocasião do casamento. Recebe o nome do santo do 
dia, São João da Cruz, e o sobrenome do senhor de seu pai. Passa a viver como filho de 
criação do marechal e de sua mulher, d. Clarinda Fagundes de Sousa. 

 

1862 
É batizado em 24 de março. 

 

1865-1866  
Estuda as primeiras letras com a sua protetora, d. Clarinda. 
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1868 
Lê, perante o marechal Guilherme Xavier de Sousa, seus primeiros versos. 

1869 
Freqüenta a escola pública do prof. Fagundes, irmão de d. Clarinda. 

 

1870 
Morte do marechal Xavier de Sousa. 

 

1871/75 
Freqüenta o Ateneu Provincial Catarinense, onde, a partir de 1874, leciona o naturalista 
alemão Fritz Müller. Nesses cinco anos estuda francês — com João José de Rosas Ribeiro, pai 
de seu grande amigo Oscar Rosas — além de grego, latim, inglês, matemática e ciências 
naturais, distinguindo-se acima de todos os seus condiscípulos. 

 

1877 
Dá aulas particulares, preparando professores para o magistério público. Publica versos em 
jornais da província. 

 

1881 
Funda o hebdomadário de literatura Colombo, com Virgílio Várzea e Santos Lostada, com 
número dedicado ao decenário da morte de Castro Alves. Viaja pelo Brasil como ponto da 
Companhia Dramática Julieta dos Santos, participando de agitações abolicionistas. 

 
1882 

Redige a Tribuna Popular. Participa de acirrada polêmica pró e contra o Realismo, conhecida 
como “Guerrilha Catarinense”. 

 

1883 
Publica, com os mesmos companheiros Virgílio Várzea e Santos Lostada, o opúsculo Julieta 
dos Santos, pequena poliantéia em homenagem à atriz e menina prodígio do mesmo nome, em 
cuja companhia se engajara. É nomeado presidente da província o sociólogo dr. Francisco 
Luís da Gama Rosa, que se torna amigo do poeta.  

 

1884 
Ao deixar o governo, Gama Rosa nomeia Cruz e Sousa promotor de Laguna, mas a nomeação 
é impugnada por pressão dos chefes políticos. Viaja para as províncias do Norte, 
especialmente a Bahia, onde discursa nos clubes abolicionistas Luís Gama e Libertadora 
Baiana. É homenageado pela Gazeta da Tarde. 
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1885 
Publica Tropos e fantasias, com Virgílio Várzea. Torna-se diretor do jornal ilustrado O 
Moleque. 

 

1886 
Viagem ao Rio Grande do Sul. Envolvimento sentimental com certa “pianista loura da Praia 
de Fora”, que deixará marcas em poesias da época. 

 

1887 
Trabalha na Central de Imigração. Oscar Rosas o convida a vir para o Rio de Janeiro. 

1888 
Rápida passagem pelo Rio de Janeiro, onde conhece Nestor Vítor, B. Lopes e o seu 
conterrâneo Luís Delfino. Aprofunda-se na leitura dos autores simbolistas, por influência do 
dr. Gama Rosa. 

1889 
Em janeiro, ainda na corte, tem duas poesias publicadas em Novidades. Retorna a 17 de 
março ao Desterro, não tendo conseguido estabelecer-se no Rio de Janeiro. Leitura de 
parnasianos, simbolistas e realistas, sobretudo franceses e portugueses. Raul Pompéia 
entusiasma-se perante a leitura de “Asas perdidas”, realizada por Oscar Rosas no Teatro 
Lírico, num intervalo da ópera Aída. 

 

1890 
Transfere-se definitivamente para o Rio de Janeiro, perto do fim do ano. Colabora no jornal 
catarinense Novidades e na Revista Ilustrada, de Ângelo Agostini. Consegue empregar-se no 
Rio, por intermédio de Emiliano Perneta. 

1891 
Falecimento de Carolina, sua mãe, em agosto. Colabora em O Tempo, e publica manifestos 
simbolistas na Folha Popular, donde era secretário Emiliano Perneta. Reside na Rua do 
Lavradio, no 17. 

 

1892 
Conhece, no Cemitério do Catumbi, Gavita Rosa Gonçalves, no dia 18 de setembro. 
Colaborações na Cidade do Rio, de José do Patrocínio. 

 

1893 
Publica, pela Casa Magalhães & Cia., Missal, por volta de fevereiro, e Broquéis, em agosto. 
Casa-se com Gavita, a 9 de novembro, em plena Revolta da Armada. É nomeado praticante de 
arquivista da Central do Brasil, em dezembro. 
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1894 
Promovido a arquivista, passa a receber 250$000 por mês. A 22 de fevereiro nasce Raul, seu 
primeiro filho. 

 

1895 
É visitado pelo grande simbolista mineiro Alphonsus de Guimaraens, que vem ao Rio 
especialmente para vê-lo. Nasce a 7 de outubro seu segundo filho, Guilherme. 

 

1896 
Em março, crise de loucura de Gavita, em conseqüência de carências alimentares, que durará 
seis meses. Inspirado por esse episódio, escreve “Balada de loucos”, de Evocações, e 
“Ressurreição”, de Faróis. Morte de seu pai, mestre Guilherme, comunicada por telegrama de 
29 de agosto. Reuniões em um cenáculo simbolista denominado “Antro”, em um segundo 
andar na Rua do Senado. 

 

1897 
Revê as provas finais de Evocações, que sairá postumamente. Reside no Encantado, na Rua 
Teixeira Pinto, no 48   (atual Rua Cruz e Sousa, no 172, tendo a casa sido demolida na década 
de 1980). Nasce, a 24 de julho, seu terceiro filho, Rinaldo. 

 

1898 
Cada vez mais doente da tuberculose, que também lhe ataca a mulher e os filhos, parte a 16 de 
março para a estação de Sítio, no atual município de Antônio Carlos, em Minas Gerais, em 
busca de clima propício. Morre a 19 do mesmo mês. Seu corpo chega no dia seguinte ao Rio 
de Janeiro, num vagão de transportar cavalos. É enterrado no Cemitério de São Francisco 
Xavier, falando Nestor Vítor à beira do túmulo. Publicação de Evocações, por patrocínio de 
Saturnino Meireles. Nasce, a 30 de agosto, o seu filho póstumo, João da Cruz e Sousa Filho. 

 

1899 
A 28 de agosto, o poeta e diplomata boliviano Ricardo Jaimes Freyre realiza conferência 
sobre Cruz e Sousa, no Ateneo de Buenos Aires. Em correspondência com Nestor Vítor, 
Maeterlinck manifesta interesse em patrocinar um lançamento das obras do poeta na França, 
com traduções de João Itiberê da Cunha, o que não se efetiva. Nestor Vítor publica Cruz e 
Sousa. 

 

1900 
Publicação de Faróis, organizado por Nestor Vítor. 
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1901 
Morte de Gavita, a 13 de setembro. Dois dos quatro filhos morreram antes dela, e outro 
imediatamente depois, sobrevivendo unicamente o filho póstumo, homônimo do pai. 

 

1904 
Inauguração, a 15 de maio, do novo túmulo do poeta, encimado por um busto da autoria de 
Maurício Jubim. 

 

1905 
Publicação de Últimos sonetos, em Paris, pela Aillaud & Cia., organizado por Nestor Vítor. 

 

1915 
Morte de João da Cruz e Sousa Júnior, a 15 de fevereiro, também de tuberculose pulmonar. 
Deixa um filho, Sílvio Cruz e Sousa, tido com a adolescente Francelina Maria da Conceição, 
que por sua vez morre atropelada dois anos depois. Deste neto único do poeta, que foi 
marinheiro, pertenceu à guarnição do contratorpedeiro Mato Grosso e residia no subúrbio 
carioca de Maria da Graça, procede a numerosa descendência do poeta. 

 

1919 
É inaugurada, em Florianópolis, uma placa comemorativa no antigo solar do marechal 
Guilherme Xavier de Sousa. 

1923 
Publica-se a primeira edição das Obras completas de Cruz e Sousa, organizadas por Nestor 
Vítor, em comemoração dos 25 anos da sua morte. A 7 de abril, em Florianópolis, inaugura-se 
uma herma do poeta, no Largo Benjamin Constant. 

 

1943 
É inaugurado, a 5 de agosto, por intermédio do estadista Nereu Ramos, o mausoléu definitivo 
do poeta, de autoria do escultor Hildegardo Leão Veloso, em lugar do anterior, cujo busto se 
consumira com o tempo. Discursam Tasso da Silveira e o embaixador Edmundo da Luz Pinto. 
Publicação de A poesia afro-brasileira, de Roger Bastide, com os “Quatro estudos sobre Cruz 
e Sousa”. 

 

1952 
Publicação do Panorama do movimento simbolista brasileiro, de Andrade Murici, com 
importante material sobre o poeta. 
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1961 
Publicação, em comemoração ao centenário, da Obra completa de Cruz e Sousa, organizada 
por Andrade Murici para a Editora José Aguilar, contendo numerosos inéditos do poeta. 

 

1995 
Reedição, atualizada e acrescentada, da Obra completa, pela      Editora Nova Aguilar. 
 
 
Bibliografia 
 
 
1 - Artigos de Cruz e Sousa em periódicos 
 
 

O Artista – Desterro -SC 
 
“Soneto”, out. 1879. 

“Uma visita ao hospital”, 30 out. 1879. Literatura. Ass: Cruz. 

“Soneto”, 2 nov. 1885. Ass: Cruz. 

 
 

A Regeneração – Desterro - SC 
 
“Poesia”, 21 out. 1880. 

“Soneto”, 15 jan. 1882. 

“Entre luz e sombra”, set. 1882. 

“Sete de setembro”, 10 set. 1882. 

“Soneto”, 30 out. 1882. 

“Soneto”, 7 dez. 1882. 

“O desembarque de Julieta dos Santos”, 24 dez. 1882. 

“Da Bahia”, 23 abr. 1884. 

“Vítor Hugo”, 30 maio 1885. 

“Beijos”, 9 maio 1885. 

“A musa moderna”, 9-10-11 jun. 1885. 

“Manhã no campo”, 12 jun. 1885. 

“Ao ar livre”, 16 jun. 1885. Dedicado a Virgílio Várzea. 

“Mãe e filho” (Cambiantes), 21 jun. 1885. 

“Natureza” (Cambiantes), 21 jun. 1885. 

“Surdinas”, 26 jun. 1885. 
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“Irradiações”, 26 jun. 1885. 

“Os dois”(Cambiantes), 5 jul. 1885. 

“Cantiga da miséria”, 16 jul. 1885. 

“Celeste”(Cambiantes), 23 jul. 1885. 

“Amor!!”, 23 jul. 1885. 

“Saudação”, 27 dez. 1885. Recitada pelo autor na festa do Liceu. Desterro, 25 dez. 1885. 

“Biologia e sociologia do casamento”, 2 jun. 1886. 

“Light and Shade”, 28 maio 1887. 

“A romaria da trindade”, 6 jun. 1887. 

“O abolicionismo”, 21 jun. 1887. 

“Histórias simples” 
“À Iaiá”, 23 jun. 1887. 
“À Sinhá”, s.d. 
“À Nicota”, 3 jul. 1887. 
“À Bilu”, 7 jul. 1887. 
“À Santa”, 9 jul. 1887. 
“À Bibi”, 14 jul. 1887. 
“À Neném”, 28 jul. 1887. 
“À Zezé”, 3 jul. 1887. 

“Gema Cuniberti”, 20 jul. 1887. 

“Asas de ouro”, 30 out. 1887. 

“Entre ciprestes”, 19 nov. 1887. 

“A vida nas praias”, 20 nov. 1887. 

 
 

Jornal do Commercio – Desterro – SC 
 

“A imprensa”, 8 dez. 1880. 

“Versos”, 13 abr. 1881. 

“Comemoração do sexagésimo primeiro aniversário natalício de Joaquim Gomes de Oliveira 
Paiva”, 12 jul. 1882. 

“Soneto”, 27 dez. 1883. 

“Grito de guerra”, 9 jun. 1885. 

“Sempre e sempre”, 11 jun. 1885. 

“O botão de rosa”, 23-26-28 jun. 1885. 

“O espectro do rei”, 5-8-10-11-14-15-16 jul. 1885, datado de Maranhão, 1 jan. 1885. Versos 
de Moreira de Vasconcelos. 
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“Rosa”, 12 ago. 1885. 

“Ninho abandonado”, 8 dez. 1885. 

“Assuntos literários”, 10 dez. 1885. Carta ao Jornal do Commercio com resposta de Virgílio 
Várzea. 

“Crença”, 11 dez. 1885. 

“Cristo e adúltera”, 12 dez. 1885. 

“Doente”, 13 dez. 1885. 

“Saudação”, 27 dez. 1885. Recitada pelo autor na festa do Liceu de Artes e Ofícios. Desterro, 
25 dez. 1885. 

“Êxtase de mármore”, 3 jan. 1886. 

“Julieta dos Santos”, 8 jan. 1886. 

“Gusla da saudade”, 30 mar. 1886. 

“Inverno”, 11 abr. 1886. 

“Gloriosa”, 15 abr. 1886. Seção coleiros e gaturamos. 

“O chalé”, 16 abr. 1886. Seção coleiros e gaturamos. 

“Delírio do som”, 18 abr. 1886. 

“Ilusões mortas”, 7 maio 1886. 

“O sonho do astrólogo”, 8 maio 1886. 

“Cristo”, 8 maio 1886. 

“O estilo”, 12 maio 1886. Dedicado a Santos Lostada. 

“Frutos de maio”, 14 maio 1886. 

“Frêmitos”, [1886?]. 

“Snorzando”, 14 jun. 1886. 

“À Julieta Dionesi”, 16 out. 1890. 

 
 

Colombo – Desterro - SC 
 
“Soneto”, [1881?]. 

“Margarida”, 14 e 21 maio 1881. 

“Ao decênio de Castro Alves”, 7 jul. 1881. 

 
 

A Província – Desterro - SC 
 
“Soneto”, 12 jul. 1882. 



 10

“Soneto”, 14 jul. 1882. 

 
 

O Caixeiro – Desterro - SC 
 
“Num baile”, set. 1882. 
“Ignota dea”, 22 out. 1882. 

“Away”!, 26 nov. 1882. 

“Julieta dos Santos”, 31 dez. 1882. 

 
 

O Rebate – Rio de Janeiro - RJ 
 
“Supremo anseio”(Cambiantes), 19 mar. 1883. 

“Na mazurca”, 19 mar. 1883. 

 
 

O Pervígil – Pelotas - RS 
 

“Três pensamentos”, 1 abr. 1883. 

 
 

O Despertador – Desterro - SC 
 
“Idéia-mãe”, 18 maio 1883. 

“O final do Guarani”, 18 ago. 1883. 

“Alvorada da indústria”, 9 jan. 1884. 

“Escárnio perfumado”, 29 out. 1884. 

“Alma do pensamento”, 3 jun. 1885. 

“Satanismo”, 29 out. 1889. 

 
 

A Pacotilha – São Luís - MA 
 

“Escárnio perfumado”(Cambiantes), 20 ago. 1884. 

“Filetes”(Cambiantes), 21 ago. 1884. 

“Oiseaux du passage”, 10 set. 1884. 

 
 
 

Diário de Belém – Belém - PA 
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“Metamorfose”, 1 nov. 1884. 

 
 

O  Moleque – Desterro - SC  
 
“Paranaguadas”, 26 mar. 1885. 

“Questão brocardo”, 3 maio 1885. 

“Sempre”, 3 maio 1885. 

“Questão brocardo”, 10 maio 1885. 

“Pinto, pinta – Ponta a ponta”, 10 maio 1885. 

“Interjeição da lágrima”, 17 maio 1885. 

 “Piruetas”, 17 maio 1885. 

“As devotas”, 17 maio 1885. 

“De claque, casaco e luva”, 17 maio 1885. 

“Meus esplêndidos desejos”, 17 maio 1885. Ass: Coriolano Scevola. 

“Teus olhos – Esses carinhos”, 17 maio 1885. Ass: Coriolano Scevola. 

“Perfis a vapor”: Carlos Schmidt, 24 maio 1885. 

“Nunca se cala o calado”, 24 maio 1885. 

“Estouro como o champagne”, 24 maio 1885. 

“Parece um céu estrelado”, 24 maio 1885. 

“Levantem esta bandeira”, 31 maio 885. 

“Olhares”, 31 maio 1885. 

“Na explosão dos bons risos”, 31 maio 1885. 

“Preso ao trapézio da rima”, 7 jun. 1885. 

“Vítor Hugo”, 7 jun. 1885. 

“Da lua aos raios prateados”, 14 jun. 1885. 

“Major Camilo”, 14 jun. 1885. 

“Teus olhos belos por dentro”, 14 jun. 1885. 

“Adalziza”, 21 jun. 1885. 

“Noiva e triste”, 21 jun. 1885. 

“Pontos e vírgulas”, 21 jun. 1885. 

“Ambos”,  28 jun. 1885. 

“Enquanto este sangue ferve”, 28 jun. 1885. 
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“O Adalziza dos sonhos”, 28 jun. 1885. 

“Plenilúnio”, 5 jul. 1885. 

“Ziguezagues”, 5 jul. 1885. 

“Como um cisne, est’alma frisa”, 5 jul. 1885. 

“Merece o bom vidal”, 5 jul. 1885. 

“Triste”, 12 jul. 1885. 

“Zulmira dos meus amores”, 12 jul. 1885. 

“Deixai que a minh’alma escassa”, 12 jul. 1885. 

“Quando ela está de colete”, 19 jul. 1885. 

“Perfis a vapor”: Ele, 19 jul. 1885. 

“Elirzina”, 19 jul. 1885. Sob a designação: Poemas IX. 

“Praia do menino Deus”, 19 jul. 1885. Ass: Zé K. 

“Ó cintilante Quisquia”, 19 jul. 1885. 

“Alirzina”, 19 jul. 1885. 

“Olhos pretos, sonhadores”, 19 jul. 1885. 

“Se estala a estrofe de fogo”, 19 jul. 1885. 

“Ó flora, ó ninfa das rosas”, 26 jul. 1885. 

“Morena dos olhos pretos”, 26 jul. 1885. 

“Trancos e barrancos”, 26 jul. 1885. 

“Embora eu não tenha louros”, 2 ago. 1885. 

“Ó Alzira, Alzira, Alzira”, 2 ago. 1885. 

“Aos relâmpagos sulfúricos”, 2 ago. 1885. 

“Uma lenda”, 2 ago. 1885. 

“Aos mortos”, 2 ago. 1885. 

“Uma lenda”, 2 ago. 1885. 

“Palmas e flores”, 2 ago. 1885. Ass: Zé K. 

“À sombra espessa de um álamo”, 9 ago. 1885. 

“Quando está de laçarotes”, 16 ago. 1885. 

“Luar”, 16 ago. 885. 

“Uma história”, 16 ago. 1885. Ass: Zé K. 

“Mocidade”, 27 ago. 1885. 

“Cousas e lousas”, 27 ago. 1885. 
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“Da idéia nos mares jônios”, 6 set. 1885. 

“Poema XII”, 6 set. 1885. 

“Como um assombro de assombros”, 13 set. 1885. 

“Como fortes gargalhadas”, 13 set. 1885. 

“Da bruma pelos países”, 13 set. 1885. 

“Na fonte”, 13 set. 1885. 

“Cega”, 20 set. 1885. 

“Ao público”, 20 set. 1885. 

“Virgílio Várzea e Cruz e Sousa”, 20 set. 1885. Ass: Zé K. 

“A ermida”, 27 set. 1885. 

“Os nossos colegas”, 27 set. 1885. Ass: Zé K. 

“Água-forte”, 6 out. 1885.  

“Fala o senhor Zeca da Voz”, 6 out. 1885. Ass: Zé K. 

“Abolicionismo”, 12 out. 1885 (última cópia existente na Biblioteca Pública de Santa 
Catarina). 

“Alma que chora”, 12 out. 1885. Dedicado a João Saldanha. 

“Balada triste”, 12 out. 1885. Dedicado a João Saldanha. 

“Poesia”, 12 out. 1885. 

“Chuva de ouro”, 1 nov. 1885. Ass: Zé K. 

 
 

A Manhã – Desterro - SC 
 
“O que é inferno”, 28 mar. 1886. 

 
 

Novidades – Rio de Janeiro - RJ 
 
“Doente”, 15 jun. 1888. Seção Palanque. 

“Lirial”, 14 jan. 1889. 

“Manhã”, 21 jan. 1889. 

“O mar”, 27 dez. 1890. 

“Arte”(1ª versão), 1 jan. 1891. 

“Rir”!, 3 jan. 1901. 

“Sganarelo”, 7 jan. 1891. 
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“Desmoronamento”, 4 mar. 1891. 

“Abelhas”, 6 mar. 1891. 

“Aspiração”, 3 abr. 1891. 
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“A piedade”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“A piedade”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“As ondas”. S.d., 1887.  1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“As ondas”. S.d., 1887.  1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Frutas e flores”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Frutas e flores”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Recordações”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Recordações e Bom-dia” 1887. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Bom-dia”. S.d., 1 página. 
“Filosofando”. S.d., 1 página. 
“Filosofando”. S.d., 1 página Assinado: Cruz e Sousa. 
“Lágrima”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Lágrima”. 1885. 1 página Assinado: Cruz e Sousa. 
“Crença”. 1885. 1 página Assinado: Cruz e Sousa. 
“Abstração”. S.d., 1 página. 
“Sob as árvores”. 1888. 2 páginas. 
“Sob as árvores”. S.d., 2 páginas. 
“Alma antiga” e “Símiles”. 1887. 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Cantiga da miséria”. 1885. 1 página. 
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“Cantiga da miséria”. 1885. 1 página. 
“Jesus”. S.d., 1 página. 
“Cabelos e olhos”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Cabelos e olhos”. 1888. Incompleta. Sem título. 1 página. 
“Trompa de roldão”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Decadentes”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Canção de abril”. 1887. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Canção de abril”. 1887. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Mães”. 1888. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Mães”. S.d., 1 página. 
“Fuzis: ao carnaval”. 1887. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Clarim! Hino da pátria aos moços”. S.d., 5 páginas. Nota 1889 a lápis. 
“Pranto de amor”. 1887. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Verão”(insetos). S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Feira”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Não tens rosas de roseira”. S.d., Incompleta. Sem título. 1 página.  
“Soneto”. 1883. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“História gentil”. 1884. 2 páginas. 
“História gentil”. 1884. 2 páginas. 
“Tranway coração”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Tranway coração”. S.d., 1 página. 
“Tédio e riso”. S.d., 2 páginas. 
“Tédio e riso”. S.d., Incompleta. Sem título. 1 página. 
“Num liceu de crianças e Jesus”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“O cão do fidalgo”. 1887. 1 página.  
“O cão do fidalgo”. 1887. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“O cão do fidalgo”. 1887. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Aspiração”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Aspiração”. S.d., 1 página. 
“Auréolas”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“À que está morta”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Que lágrimas febris”... S.d., Sem título. Incompleta. 1 página. 
“Ao Liceu de Artes e Ofícios”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Frêmito”. S.d., 4 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Luís Delfino”. S.d., 1 Página. 
“Flowers”. 1887. 2 páginas. Datilografado. 
“Flowers”. 1887. 2 páginas. 
“Qualquer pomar bem viçoso”.... S.d., Incompleto. Sem título. 1 página. 
“Trovas”. S.d., 1 página. Datilografado. 
“Aos professores do Liceu de Artes e Ofícios do Desterro”. S.d., 1 página. 
“E vão rompendo a flux”.... S.d., Sem título. Incompleto. 1 página. 
“Masai, fujamos que a vida”.... S.d., Incompleto. Sem título. 3 páginas. 
“Os astros do cerúleo firmamento”.... S.d., Incompleto. Sem título. 3 páginas. 
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“Da.... SLSD. 1888. Sem título”. 3 páginas Assinado: Cruz e Sousa. 
“E entanto o sol tombara”.... S.d., Incompleta. Sem título. 2 páginas. 
“Porque o  amor uma vez interrompido”.... S.d., Incompleta. Sem título. 2 páginas. 
Que venha o duque normando.... 1888. Incompleta. Sem título. 1 página. 
“Dulcíssimo e dolente”.... SL. 1885. Incompleta. Sem título. 1 página. 
“Que sempre me queira bem”.... S.d., Incompleta. Sem título. 9 páginas. 
“E grita e zune, zargunchando o vento”.... Incompleta. Sem título. 2 páginas. 
“E as asas o que são no firmamento”.... S.d., Incompleta. Sem título. 1 página. 
“Por isso eu quando”.... S.d., Incompleta. 1 página. 
“Deixemo-nos ficar”.... S.d., Incompleta. Sem título. Datilografado. 1 página. 
“A dor”. 1891. 1 página. 
“Delírio do som”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Delírio do som”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Delírio do som”. 1884. Datilografado. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“O sonho do astrólogo”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“O sonho do astrólogo”. S.d., 1 página. 
“Frutas de maio”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Frutas de maio”. S.d., 1 página. 
“Frutas de maio”. S.d., 1 página. 
“Julieta Dionesi”. S.d., Datilografado. 2 páginas.  
“Julieta Dionesi”. S.d., Incompleta. 1 página. 
“Triste”. S.d., 1 página. 
“Triste”. 1885. Datilografado. 1 página.  
“Triste”. 1885. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Triste”. Sd., 1 página. 
“Glórias antigas”. 1889. Datilografado. 1 página. 
“Glórias antigas”. 1889. Datilografado. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Glórias antigas”. 1889. 1 página. 
“Na vila”. 1885. Datilografado. 2 páginas. 
“Na vila”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Gula da saudade”. S.d., Datilografado. 3 páginas. 
“Gula da saudade”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Snorzando”. 1885. Datilografado. 2 páginas. 
“Snorzando”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Snorzando”. S.d., Incompleta. 1 página. 
“Inverno”. S.d., Datilografado. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Inverno”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Inverno”. S.d., 1 página. 
“Ilusões mortas”. Sd., Datilografado. 1 página. 
“Ilusões mortas”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Ilusões mortas”. S.d., 1 página. 
“Ilusões mortas”, O sonho do astrólogo e Cristo. S.d., 2 páginas.  
    Assinado: Cruz e Sousa. 
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“Asas perdidas”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Asas perdidas”. S.d., 1 página. 
“Luar”. 1883. Datilografado. 1 página. 
“Luar”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Aos mortos”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Aos mortos”. S.d., 1 página. 
“Aos mortos”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Papoula”. 1888. Datilografado. 2 páginas. 
“Papoula”. S.d., 2 páginas. 
“A freira morta”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“A freira morta”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“A freira morta”. S.d., 1 página. 
“A ermida”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“A ermida”. S.d., Datilografado. 1 página.  
“A ermida”. S.d., 1 página.  
“Domus aurea”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“A alma que chora”. 1886. Datilografado. 1 página.  
“Alma que chora”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa.  
“Alma que chora”. S.d., 1 página.  
“Brumosa”. S.d., 2 páginas.  
“Brumosa”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Brumosa”. S.d., Datilografado. 2 páginas. 
“A espada”. S.d., Datilografado. 7 páginas. 
 “A espada”. S.d., 8 páginas. 
“A espada”. S.d., 7 páginas. Assinado: Cruz e Sousa.  
“Gloriosa”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Gloriosa”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“O chalé”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“O chalé”. S.d., 1 página. 
“O chalé”. S.d., 1 página. 
“O duque”. 1887. Datilografado. 3 páginas. 
“O duque”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“O duque”. S.d., 2 páginas. 
“Rosa negra”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Rosa negra”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“To sleep, to dream”. 1887. Datilografado. 1 página.  
“To sleep, to dream”. 1887. 1 página.  
“To sleep, to dream”. 1887. 1 página. 
“Primavera afora”. 1885. Datilografado. 
“Primavera afora”. 1885. 1 página. 
“Cega”. SL. 1885. Datilografado. 
“Cega”. SL. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Cega”. S.d., 1 página. 
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“Nos campos”. S.d., Datilografado. 3 páginas. 
“Nos campos”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Nos campos”. S.d., 2 páginas. 
“Plenilúnio”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Plenilúnio”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Plenilúnio”. 1885. 1 página. 
“Ambos”. 1885. 1 página. 
“Ambos”. S.d., Datilografado. 1 página.  
“Ambos”. S.d., 1 página. 
“Grito de guerra”. 1885. 3 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Grito de guerra”. 1885. 3 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Psicologia humana”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Psicologia humana”. S.d., 1 página. 
“Beijos”. SL. 1885. Datilografado. 2 páginas. 
“Naufrágios”. S.d., Datilografado. 9 páginas. 
“Naufrágios”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Naufrágios”. S.d., Incompleta. 3 páginas. 
“Água-forte”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Água-forte”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Água-forte”. S.d., 1 página. 
“Rir”! 1886. 1 página. 
“Rir”! S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Rir”! 1886. 1 página. 
“A morte”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“A morte”. S.d., 1 página. 
“Chuva de ouro”. 1885. 1 página. 
“A rainha”. 1885. 1 página. 
“A rainha”(Chuva de ouro). 1885. Datilografado. 1 página. 
“Na fonte”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Na fonte”. 1885. 1 página. 
“Natureza”. 1885. 1 página. 
“Natureza”. 1885. 1 página. 
“Natureza”. 1885. 1 página. 
“Quando eu partir”. S.d., Datilografado. 1 página. Nota: Mesma poesia com o título 

“Esfumanhamento”. 
“Quando eu partir”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Quando eu partir”. 1885. 1 página. 
“Anda-me a alma”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Anda-me a alma”. S.d., 
Sem título. 1 página. 
“Anda-me a alma”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Os mortos”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. Nota: 1884 a lápis. 
“Os mortos”. S.d., 1 página. 
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“Ao ar livre”. 1885. 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Noiva e triste”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Noiva e triste”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Risadas”. 1885. 1 página. 
“As raparigas tristes”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“As raparigas tristes”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“As raparigas tristes”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Aos corações ideais”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Aos corações ideais”. S.d., 1 página. 
“Aos corações ideais”. 1885. 1 página. 
“Mocidade”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Estas risadas”. 1885. 1 página. 
“Estas risadas”. 1885. 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Esfuminhamentos”. S.d., 1 página. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Sempre e...sempre”. S.d., 1 página. 
“Símiles”. 1884. 1 página. 
“O botão de rosa”. S.d., 1 página. 
“O botão de rosa”. Sd., 3 páginas. 
“Coração e sol”. 188.7. Datilografado. 2 páginas. 
“Coração e sol”. Sd., 2 páginas. 
“As criaturas alegres”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“As criaturas alegres”. S.d., 1 página. 
“Borboleta azul”. 1887. Datilografado. 2 páginas. 
“Borboleta azul”. 1887. Datilografado. 2 páginas. 
“Ir com ela, também”.... 1887. Sem título. Incompleta. 1 página. 
“Bucólicas”. 1888. Datilografado. 2 páginas. 
“Bucólicas”. 1888. 3 páginas. 
“Bucólicas”. S.d., 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Diante do mar”. S.d., Datilografado. 5 páginas. 
“Quando da margem campestre”.... S.d., Sem título. Incompleta. 2 páginas. 
“Castela”. S.d., Datilografado. 2 páginas. 
“Castela”. 1889. 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Arte”. Sd., 4 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Essa bravura atlética e leonina”.... S.d., Sem título. Incompleta. 4 páginas.  
    Nota: Poesia sob o título: “Arte”.  
“Nem é preciso, ó poeta”.... Sd., Sem título. Incompleta. 2 páginas. Nota:  
    Poesia sob o título: “Arte”.  
“Campesinas”. 1889. Incompleta. 17 páginas. 
“Campesinas”. 1889. Incompleta. 17 páginas. 
“Campesinas”. S.d., Incompleta. 2 páginas. 
“Campesinas”. S.d., Incompleta. 2 páginas. Assinado: Cruz e Sousa. 
“Morreste no campo um dia”.... S.d., Sem título. Incompleta. 1 página. 
“Recordações”. S.d., Datilografado. 1 página. 
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“Aos pobres”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Idealizações”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Ideal”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“O rio”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Ritmos”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Jóia”. 1883. Datilografado. 1 página. 
“A volta”. 1888. Datilografado. 1 página. 
“Confidências”. 1887. Datilografado. 5 páginas. 
“Sombra adorada”. S.d., Datilografado. 3 páginas. 
“Rosa”. S.d., 2 páginas. 
“Rosa”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Bandolim ao luar”. 1887. Datilografado. 2 páginas. 
“O pomar”. 1885. Datilografado. 3 páginas. 
“Infância”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Mocidade”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Morte”. 1887. Datilografado. 1 página. 
“Versos à Dorvalina”. 1889. Datilografado. 4 páginas. 
“Balada matinal”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Visão medieval”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Asas de ouro”. 1887. Datilografado. 1 página. 
“A pátria livre”. 1888. Datilografado. 1 página. 
“A piedade”. 1883. Datilografado. 1 página. 
“As ondas”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Frutas e flores”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Recordação”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Bom-dia”. 1884. Datilografado. 1 página. 
“Filosofando”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Lágrima”. 1885 Datilografado. 1 página. 
“Crença”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Abstração”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Sob as árvores”. 1888. Datilografado. 2 páginas. 
“Alma antiga”. 1887. Datilografado. 1 página. 
“Cantiga da miséria”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Jesus”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Cabelos e olhos”. 1888. Datilografado. 2 páginas. 
“Forma de roldão”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Decadentes”. S.d., Datilografado. 1 página. 
“Canção de abril”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“Mães”. 1885. Datilografado. 1 página. 
“História gentil”. 1884. Datilografado. 2 páginas. 
“Feia”. S.d., Datilografado. 2 páginas. 
“Anedio e liso”. S.d., Datilografado. 2 páginas. 
“A que está morta”. S.d., Datilografado. 2 páginas. 
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